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O grande remédio
das senhoras

Fkxo-Sedatína I
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e parteiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
Em todas as Pharmacias e Drogarias
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E

UMA BOA OPPOPTÜNI-

DADE PARA V. Excia.

FAZER ACQUISIÇÀO DE

SUA TOILETTE DE

INVERNO
DAS ULTIMAS CREA-

ÇÕES DA MODA :

NA

noirp to i m
Rua do Ouvidor, 182
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JRUOTAL

Pó effervescente á base de
saes de fructas

Combate as perturbações
jjj gastro - intestinaes e regu-

larisa as funcções do appareV-
lho degestivo.

As indesposições, tonteiras,
enxaquecas, dor e peso no
Estômago, asias, eólicas e
demais symptomas d'aquellas

ti perturbações cessam com uma
4] só única dose de Fructal.

Quem tomar Fructal não sof-
frerá do Estômago, Intestinos,
Fi-adoeRins.

E' muito agradável de tomar.
Encontra-se em toda as phar-

macias.
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r?FALLE BAIXO...

njecção Glycerina
anti - blenorrtiagica

de ABREU SOBRINHO
RUA DA LAPA, 6 - RIO 1
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PARA O INVERNO
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Made in ENGLAND
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A CASA ESTRELLA chama a attenção de
sua clientela para a grande variedade de artigos
de inverno, que acaba de receber pelo vapor"Arlanza", importados directamente do afamado
fabricante inglez "MORLEYS". Este grande scy|
timento é composto de: camisas de lã, cerosífp
de lã, méis de lã finisimas, jackets de tricot de
lã, cachenez,de lã, camisas de sport de lã, cache-
col de seda, etc, etc.

OUVIDOR, 134

Não perca tempo nas suas
compras...

Se deseja economisar 20 a 40 •/. visite a

CASA TEDESCO
Para fazer uma idéa apresentamos desde já alguns preços:

Charmeuse de Lyon, larg. 100 cents. metro.. 35$000
Crépe da China superior larg. 100 cents. me-

tro de 25$000 por ...  19§500
Crépe marrocain, temos todas as cores a pre-

\ ços de reclame.
Éponje rayé, grande moda, corte  35$000
Eponje em todas as cores, artigo inglez, corte 27$000
Foulards, lindos desenhos, córtc 29Í8,19$8 e 12$000
Taffetás, pura seda, todas as cores, corte .... 36£000
Linhos, cambraias, fílós, voilagens, morins,

cretones, meias de todas as qualidades,tudo a preços de reclame.

9 — Rua Gonçalves Dias, — 9

OLHOS Inflammações è purgações——= USE O ——"COLLYRIO MOURA BRAZIL"



Que é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é
preciso amar. Para amar, è preciso ser forte.E para ser forte, é preciso ter usado o

"SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosos
incomparavel nos casos de Esterilidade — Debili-
dade sexual — Esgotamento nervoso — Fraqueza
senil — Cachexia orgânica — Inappetencia genesica— Neurasthenia — Pouca virilidade, produzida por

excessos.

Preparação opotherapica, fiita segundo o methodo da flfown
Preço do tubo 10$000
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RIO DE JANEIRO - Hargreaves & Cia.
I1FPIKITIK-J Quitanda, 17utruauua. s PAÜL0 _ Messias> Andreucci & Cia

( DROGARIA INTERNACIONAL -R. Quintino Bocayuva, 18
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j)r. £uiz Sampaio
OPKRADOR E PARTEIRO

Especialista em moléstias de senhoras e creanças, em
syphilis e vias urinarias.

Applica injecções de 914 por processo rápido e sem dor.

CONSULTÓRIO - Ourives 30, da3 4 ás 6 horas

Telephone \orle 14*t

RESIDÊNCIA - PRESIDENTE DOMICIANO 194

Nictheroy Telephone 2066

NÚMEROS ATRAZADOS
| d'^ MAÇÃ, nas livrarias

Leite Ribeiro e Braz Lauria, á rua
Gonçalves Dias, 78-RIO.

Agencia do "Publicações Mundiaes" do Braz Lauria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Soiencia do Amor
O filho milagroso. Contos galantesSoiencia em familia. Collecção de curiosas esperien-

cias ao alcance de todos
Amar, gosar, morrer. Romance realista de Max Bois.

2.» edição
Hygiene do Amor. Iniciação amorosa pelo Dr. Paulo
Durand

Um cabra perigoso. Contos singelosMysterios da "Seita negra" ou os Dramas Secretos
dos Conventos, por Max Dariol. Edição profusa-mente illustrada

A filha do peocado. Bomance
A dansarina de Pompeia. Romance de costumes an-

tigos por Jean de Bertheroy
Sensações, poesias de Begina de Alencar

Romances Illustrados de Paulo de Kock a

11500
18000

28500

28000

28000
28000

58000
18500

28000
38000

1$500
As ligas da noiva
Bella costureira
O casamento forçado

A Filha perdida
Amor e ciúme
Amor e ciúme

Collecção Garota a 200 rs.
Um passeio ao campo
A oeia de Cleopatra

Uma Aventura de Amor
O banho de Adelina

Grande sortimento de fasciculos do novella popular
Miss Boston--A única mulher policia de todo o mundo, 400 rs

cada folhetim com episódio completo.
Patrick Osborne — O rei da policia.

Aventuras extraordinária d'um policia secreta - Scherlock
Holmes,

Novos mysterios de Paris, Totó Touinard, o bravo policLi
francez.

Eva — Revista hnmoristioa hespanhola, 500 rs.
Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços marcados.

NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. - REVISTAS
JORNAES E ÁLBUNS PARa BORDADOS. LIVROS. ETC.

UEHDE-SE HUfflEROS ATRflZflDOS D' «a IHflÇfl»
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CASA RAUNIER

OUVIDOR, 170

DESCONTO DE 1 II

nas secções de Fazendas; Meias,
Armarinho, Roupas Brancas para
Senhoras, Cama e Meza, Chape-
laria, Camisaria, Tapeçaria e Ra-
pazes.

A Sociedade elegante deve visi-
tar a Águia de Ouro, com seus
lindos mostruarios, para ver
como pode, sem pagar exagge-
rado, vestir-se com os mesmos
finos tecidos e a mesma distinc-

cão das casas de luxo.
»

OUVIDOR, 169 Norte 1792

| Os menores preços em
todos os artigos

LEILÃO DE PENHORES
Hoje 12 DE MAIO DE 1923

CASA CAMPEILO, de Ernesto Campello

Avenida Passos n. 29 A. — Esq. Trav. B. Artes, 5

Previne aos Srs. mutuários que faz leilão das
cautelas vencidas, as quaes poderão ser reformadas
ou resgatadas até a hora do referido leilão.

camisana

I 22|26 Assembléa
Esquina da Rua do Carmo

i



A MAÇÃ

EXPEDIENTE:

"A MAÇA >»

Semanário illustrado. — Director: Conselheiro X. X. — Proprietário

Humberto de Campoi. — Bedaoção: Rua SACHET, 28.

Estados:
Amo 251000
Semestre 151000
Numero avulso 1600

Capital:

Numero avulso  1500

» atrasado  1600

Exterior'.

Porte simples
Anno  5OI000
Semestre  301000

Registrado
Anno  601000
Semestre  351000

Agentes para os Estados :
Livraria LEITE RIBEIRO. — Rua Bethenoourt da Silva, ns. 15, 17 e 1H

Tabeliã para Annuncios:

1 pagina  2001000
1/2 »  1101000
1/4 •  601000

1/8 pagina  35$000
Capa a duas cores.... 4õ0$000

» » trez » 600$000
Publicações no texto õ$000 a linha, em corpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA

BisiinMiiii.L@i@ti]iM!tii@g

rs
Comprem todos os meses

0II Llll
lifica e victorlosa revista do movimento

cultural no Brasil

Directores ¦ PEREIRA DA SILVA e THÉO-F1LHO

Secretario : AGRIPPINO GRIÉCO

Collaboraçío dos maiores escriptores brasileiros.

Só publica inéditos. Traz a resenha do movimento

literário nos paizes europeus e nos estados da União.

Cada exemplar de 130 paginas: 2$ooo, e 2I500 no

interior.

EDITORA

A Grande Livraria LEITE RIBEIRO
11s.

CBMP. DE LOTEBMS HACIOHjJES 00 HRA5M
Extraecões publicas sob « fiseallsa-â.do Governo Federal,

as t V, e aos sabbado* as 8 horas.
RUA VISCONDE DE ITARORAHY ü. 4«

Hoje, 12 de Maio, ás S horas da tarde

1OO:OOO$O00
POR 16$000 EM DÉCIMOS

Os bilhetes para essas laterlas iciaa-se i veiii ia séCe _ia Cispmbli í Rui l.o it Narçi, 88. |
S
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A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-ciai de Assistência Domiciliaria, instituídodesde 1913 para visitar e tratar tuberculososindigentes, continua a funecionar regular-mente em todas as freguezias urbanas doDistricto Federal, tendo a sua sede á ruaSenador Euzebio n. 238.
O enfermo que não pode freqüentar osdispensados da Liga é assistido em seu pro-prio domicilio recebendo gratuitamente,além dos soecorros médicos, ministrados

por especialistas, os remédios necessários ebem assim o leite de superior qualidade.Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência.
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PYRAMIDON
DE MEISTER LUCIUS & BRUENING

HOECHST A/MAIN,
ALLEMANHA

Só a marca assegura a pureza do pro-dueto. O uso mais pratico e commodo é em
comprimidos de 0,1 a 0,3 grammas. Para
todos os casos de Hemicrania, Cephalagias,
Nevralgias, Febre, etc. Cada pessoa deve
ter um tubo de comprimidos Pyramidon
em casa.

Represens.: JOHN JUERGENS & C.
RUA DA ALFÂNDEGA, 120

RIO DE JANEIRO

RUA FLÓRENCIO DE ABREU, 108
§. PAULO

A' venda nas Drogarias e boas Pharmacias j
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Flagrantes do jogo de domingo, em que o
«Botafogo» venceu o «Fluminense> peio score
de 5x3. Ao alio o «team» vencedor, composto
dos seguintes players: Santa Maria—Àllemão e

Braga — Babv, Caruso e Lagreca—Leite. Riva,
Nilo, Jucá e Maciel; embaixo, a esquadra venci-

da, cemposla de Ramos — Chico Nelto e Clau-

dio — Luiz, Bordallo e Fortes — Vinhaes. P.
Vianna, Zézé, Coelho e Moura Costa.

Às demais pholographias, fixam o aspecto
da assistência nesse «matcrp que, pelos seus

resultados, foi considerado sensacional.
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ROYÀL 5TORE
convida á sua distincta clientela para uma visita sem compro-
misso ao interior de seus armazéns e assim verificar a extra-
ordinária dlfferença de preços e a qualidade de seus arttnns

SEDAS

:

Crepe da China, todas as cores, metro...
Crepe da China, todas as cores, metro..
Crepe Marrocain, todas as coies, metro..

j| Charmeuse Lion, metro
j| Gaze Chiffon. todas as cores, metrô!....

Foulards de seda, todas as cores, larg. 100 c.Foulards de seda, fantasia, largura 100 c..Sedas para camisas, lindos padrões ..
Veludo de seda, todas as cores, metro.!.'

ALGODÕES
Qrgandy suisso, todas as cores, larg, 120 c.Faille fantasia, todas as cores, larg. 100 c.
Voils fantasia, todas as cores, larg. 100 c.Crepon liso, artigo de grande moda, lar-
gura 100 '¦>

Eponge lisa, todas as cores de moda, lar-
gura 100 .;,

eponge fantasia, todas as cores de moda,
largura 100  93000

EP°nge, fantasia, todas as cores de moda
K«™IT"V°0C ' 9«800Eponge lisa, franceza, cores modernas, lar-

gura 100 9§700
Eponge fantasia, ultima novidade, Iargu-ra 100 12S000
Eponge fantasia, .orte 47S400
MALHAS
Blusas malha, cores modernas, 55S000 e.Casacos malha, cores modernas
TAPEÇAEIAS
Tapetes para quarto?, padrões novos..Tapetes para quartos, novidade.... 28S000Tapetes de 13 avelludados 65S000
Tapetes de lã avelludados, padrões novos 95S000

18$500
22S000
28S000
33S000
8$500

19$000
19$500
10$800
40S000

4S000
5S000
5$000

8$500

8$000

CAMA E HMLESA
Lençóes para solteiro em cretone inglez,

inglez,
trançado com ajour

Lençóes porá solteiro em cretone
lavado com ajour

Lençóes psra solteiro em cretone1/2llYnhoLençóes para casal em cretone inglez comajour
Lençóes para casal em cretone 1/2 Unhocom ajour
Lençóes para casal, puro unho, com bai-nha aberta
Colchas brancas para solteiro, artigo siipe-rior
Colchas brancas para casal, artigo superiorColchas brancas para casal, em fustão in-
glez

Colchas de cores para casal, preço de re-clame  25S509Colchas de cores para solteiro, preço dereclame  15S500
FT^OISnEiAS

De

9$800

10$200
13$500

18$500

23S500

42$000

12$000
25S000

31$500

65$000
75S000

Í2S000

40
50
55
60
65
70

40.
50.
55.
60.
65.
70.

cretone superior
2S800
3S200
3f600
3$900
4S000
4S300

Cretone Americano — Lindos
desenhos

Metro
Saccas de reps
Almofadas de reps '.'.'.'.'.'.....
VESTIDOS
DE SEDA, GRANDE SALDO, A ESCO-LHER

2S900
7$000
5S500

150$000

145
145
145
145
145

Grande saldo de vestidos bingerie
A escolher 5U000

TOALHAS
Adamascadas para mesa
150
200
250  

..............

303 '.y.'.'..y.'.'.'.'.'.'.'.'.'.
350 ......'.'. 18S500

G-TJTAIRTDAISrAIPOS
Inglezes, meio linho, dúzia

Para chá
Dúzia
LENÇÓES

Para banhos, tamanhos grandes
Reclame .. # 6$500
n^COSQXJITEJJROS
PARA CASAL, COM FINOS BORDA-

DOS  68S000
Grande sortimento de cobertores

8S200
11S200
13S500
16S500

45S000

3S800

187-KUA DO OUVIDOR-187 Te., n. stit

1
1
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1 4|J A GARÇONNE IA

Foi no largo de São Francisco de Paula que o l.eon-
cio Queiroz viu. pela primeira vez. a Violeffa Sotilello. Es-
lava o rapaz á porta do Java, olhando a praça banhada de
sol, quando viu, efravessando-a, um gracioso vulto feminino,
írajando cambraia branca. Seguiu-a com os olhos e, quan-
do a mocinha ficou de encontro á claridade, e a Juz lhe pas-
sou afravez do vesíido, o rapaz arreganhou as palpebras, para
ver melhor, E foi como um raio
que varou a praça, em persegui-
ção da nympha que o sol desnu-
dará em publico, indo tomar, com
ella, o bonde de Cascadura, que
aguardava o seu minuto em fren-
te á Luiz de Camões.

Sentados no mesmo banco,
apertadus um contra o outro, foi
fácil ao moço estudante entrar em
intimidade com a mocinha. Um
solavanco maior, havia-os atirado
num choque reciproco. Leoncio
pedira desculpas, juntando um
embrulho que a menina deixara
cahir.

— Estes bondes obrigam a
gente a ser indelicado !... — dis-
será o rapaz.

Violeta sorrira, vendo-o tão
escrupuloso. E quando chega-
ram no Engenho de Dentro, já o
estudante sabia qua ella morava
naquelle subúrbio, trabalhava
numa casa de modas da rua Sele,
e' residia com o irmão casado,
cuja mulher, sua cunhada, era. a
mais insupportavél das crèaturas. ',
Sabia mais : sabia qüe ella, ex-
cepção dos sabbados, quando.se
libertava mais cedo, sàhia do em- '

prego ás sete da noile.. E como
residissem, ambos, na mesma di-
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recção da cidade, ficou assentado qua o Leoncio a iria es-
perar, todas as noites, no largo de São Franciseo. para
lamarem, juntos, o mesmo bonde.

Os primeiros dias de conhecimento foram cercados
dessa pureza, d'essa candu-a, desse recato dos idyllios
recentes. Palavras honestas, juramentos de fidelidade, pro-
festos de respeito' reciproco e povoavam as horas de viagem,

até que se separavam. Pouco a
pouco, porém, foram demorando
a partida para o subúrbio, an-
dando, um ao lado do outro, pelas
ruas visinhas. E tanto ^progredi-
ram nessa familiaridade, que o
Leoncio, acreditando-se o mais
esperto dos homens, propoz, em
certo momento, á comapnheirinha:

. ,¦., —Não seria melhor que
p« D nós conversássemos longe dos

olhos d'esta gente toda ?
No cinema
Não ; em uma sala, num

hotel, na casa de uma família co-
nhecida, num logar, emfim, onde
pudéssemos falar descançadamen-
te, sem esta curiosidade em torno
de nós.

Na casa de sua família?
— indagou, ingenuamente, a mo-
cinha, com os olhos muito negros,
muito innocentes. no rosto do
rapaz.

Sim: podia ser na casa
de minha família. Eu pediria uma
sala. e tu entradas, indo conver-
sar commigo longe de qualquer in-
discreção.

Si é assim, eu vou. ..
concordou, ruborisada, a me-

nina.
No dia seguinte, andou o
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Porque artista não é só o que j

\ interpreta um personageiiijjmas fí
\ também, e sobretudo, o homem;
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1 que consegue erguer, em formas;
perfeitas e bellas, a idéia do au- j——— . 
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Cecil B. De Mille
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O másculo

HO USE PETERS

A fascinante

VIRGÍNIA VOLTI

I e o elegante MATT MOORE

Quando dois ho-
meus amam a
mesma mulher...
cuidado, muito
cuidado com os
vendavaes e as
tempestades...
Principalmente
com as

íEMPES EI rim
As tempestades de verdade não
respeitam os mais lindos vestidos;
levantam-nos indiscretamente...
AS TEMPESTADES MUI
também levanta-
rão !

Os vestidos ?...Não, applausos,
enthusiasmos !
Extraordinário
f ilm, da " Univer-
sal-Jewel"
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PARISIENSE
Somente no PARISIENSE
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0 HOMEM DO EMBRULHO
Conto de JAMES COQUET

1 s"
\JtZ

Espadua apoiada na
porta de vidro do es-
tabelccimento da rua

L i~ J TT Monge> ° Alcides, creado de banhos, olha-
A 4L/m^ / 

Va melancolicarnente cahir a chuva, emquan-

J ("tON'' 
t0 qU° mm°* Hcrmnnce- a «caixa», lia
«A Casa do Banhista-. Irmã, a encar-
regada da secção de senhoras, encostava-

se pesadamente á parede opposta
dando, os três, na sua immobilidade de
estatuas, a impressão de um alto re
levo de pé de columna para preten-
tencioso «restaurant» romano.

fora, a chuva que cahia em torren-
tes ha uma hora, havia desertado a

rua. Gottas enormes crepitavaam no asphalto e se
seguiam de tão perto que o calçamento parecia
eriçado de síalagrnftes liquid:is. e nãd se sabia
se a água cahia no solo oú se subia deste,
rebentando pelos poros da terra. Os primeiros
frios tinham começado, «, para ter desejos de
tomar banho por um tempo d'esscs, era pre-
ciso ter o culto da hydrotherapia, ou ter, pelo
menos, seis mezes de sujo na pelle

Alcides olha o relógio que ia marcar três ho
ras, e deixa cahir. monótona, estas palavras:

— Elle aão virá.
Essa frase devia ser pesada de sen-

lido. pois, immediatatnente, mme. Herman-
ce abandona a sua leitura e Irmã. cha-
mada á realidade, dá .1 sua opinião.

-- E' seu dia. Elle virá.
Os acontecimentos lhe deram razão,

linha ella acabado de dizer isso, quando
elle chegou.

Entrou de repente, feliz por se
sentir ao abrigo do temporal, fechou o seu
guarda-chuva que escorria e, para facilitar
essa operação, collocou sob o braço esquerdo
o embrulho que trazia na mão direita. Cor-
respondeu com uma saudação muda o sorriso
da «caixa», tomou seu bilhete, pagou-o, e
acompanhou Alcides até a cabine n. 6. que
costumava oecupar. Quando o «garçoíi» voltou,
já as duas mulheres falavam do «homem
do embrulho».

Ha seis mezes, este freguez era o as-
sumpto obrigatório do pessoal do estabeleci-
mento, cuja curiosidade elle feria com a sua
originalidade. Todas as quartas e sabbados
que Deus fazia, via-se-o chegar ás três horas,
em ponto, com uma precisão de relógio, nu-
ma regularidade desconcertantte, que pertur-
bava aquellas almas simples. Isso não teria,
entretanto, grande importância, si não fosse
o embrulho.

Elle chegava toda a vez com um

pequeno pacote, cuidadosamente feito e
sahia, invariavelmente, com um embrulho

___ ^^—M——^W^^—¦ ¦ li i .- —— ¦¦¦ —

duas vezes maior do

que aquelle com . que
tinha entrado.

Como? Porque? Era esse miste-
rio que todos procuravam esclarecer, e

que fazia mme, Hermance perguntar a si
mesma si aquelle indivíduo não estaria
compromettendo a sua responsabilidade de

gerente da casa. '
— Uma cousa ha de certo — di-

zia ella: — elle sae co:u alguma cousa

que não trazia quando entrou. Que será,

porém?
— Com certeza não opinav;

Alcides.
Não obstantte a gravidade' do momento, essa

pilhéria teve éco • em, Irmã. . que replica:
Nem a banheira, também.
Nem as toalhas. — observa, a serio,

a «caixaa, — pois são encontradas, todas,

quando elle sae.
A conversa estava nesse pé. quando

se ouviu abrir a porta do1 gabinetts n. 6.
Curiosas, as três cabeças se voltaram para
o lado do corredor, por onde devia vir o
cliente enigmático, e uma estupefacção se
leu em todos os olhos. Elle não trazia em-
brulho nenhum.

D'esta vez. era demais, ou. antes,
de menos. Não se tinha o direito de atra-

palhar assim três pessoas de bem. e mme.
Hermance comprehendeu que se lhe devia
uma explicação. Era preciso, custasse o que
custasse;

Entretanto, o homeimnho havia clie-

gado ao batente da porta. e. guarda-chuva
na mão, parecia hesitar,' antes de se atirar,
de novo, ao temporal. Para retel-o, a
«caixa» ensaia conversação.

¦ Mau • tempo; não?
E' verdade. .

.—.0 senhor deve sentir frio. assim, sem
um capote.

— Nem me fale nisso. — fez o nosso
homem. -- Estou gelado. E de tal modo. que,
depois de vestir a camisa de lã que eu

trago sempre para mudar, tive que vestir

eni cima a suja, com que estava!
E abrindo o guarda-chuva, atirou-sc

para a rua, deixando nas mãos dos três em-

pregados a chave, tão simples, do enigma,

que lhes cortara tantas vezes a monotonia
daquella vida.

D James Goquet

^^^^^^^^ ^^^^^^^ ^^^^
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Edifício do Paço Municipal, cm Ribeirão Preto

Leoncio acima e abaixo, atraz de um commodo á hora, os
recantos mais suspeitos do Rio. Alugou-o para as seíe e
meia da noite, pagou adeantado, mesmo sem ver o ponfo
da casa onde ficava, e, á hora combinada, saltava de um
«taxi» no jardim da Gloria, tendo ao braço, muito confian-
te, e perfeitamente serenn, a candura da Violeta.

Em um recanto do largo, puxou-a para dentro de
uma porta fracamente illuminada.

— E* aqui. — informou.
E começaram a subir a escada, degráo por degráo.

Em cima. o rapaz empurrou uma porta de corredor, que

¦•¦•¦»***-***.9.9.m».mMmM»Lm:v.*:9:9:»MM;m»:»:m&*.m:*:m:*:*:m:m»&M»*^-»:»:a!r

fez gritar uma campainha.
Passos de pluma, appareceu, discreta, uma senhora

risonlia, dona da casa.
E lá em cima, doutor. A primeira, á direita,— informou a matrona.

Voltou-se para a menina, e saudou :
Boa-noite, Violeta ! Sobe...

E, outra vez, para o Leoncio, indicando a escada :
E o 8, doutor; a Violeta sabe onde é...

X. X.
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GALERIA DIPLOMÁTICA

ÁLVARO TORRE Dl AZ
Mériflá, a prospera cidade do Yucatan, ó,

depois da capital do paiz, c de Chiadalajara,
a mais populosa e importante do México. A sua
catliedral ó famosa nos domínios da archite-
ctura, e da Historia, e. não menos, a sua Uni-
versidade, pela qual passaram, em gerações sue-
cessivas, as figuras mais eminentes da Republica.
E foi abi, na formosa metrópole da península
que nasceu, a õ de setembro de 188;», uma cre-
anca que tomou o nome de Álvaro, e que havia
de str, quarenta annos depois, Sua Exciã. o Dr.
Álvaro Torre Diaz, embaixador do México na
cidade do Rio ds .Janeiro.

Sobre as condições pbisicas do pequeno, são omissas as
chroriicas mexicanas. E' de presumir, porém, que fosse um
garofcinho roebonebudo, boohèçliudp, bocca pequena e suga-
dora, dessas que disputam com vantagem o prêmio de ro-
busto/, nos concursos infantis. Pelo menos, foi assim que
chegou aos dezesote annos, idade em que se matriculou na
Universidade, de onde sabia seis annos depois, com o titulo,
e as ferramentas, de doutor cm medicina e cirurgia.

Paiz de bravos, fechando aos americanos, como uma mu-
raíha humana, o caminho para o sul. o México viveu, até
ha pouco, sob o regimem das luetas fratrieidas. Barissimo
era o anuo em que não estalavam duas, três, e mais revo-
luções. lí como não se tratasse de simples manifestações
platônicas, mas de combates sanguinolentos em que entra-
vam o canhão, a metralhadora, o fusil. o sabre, a lança e
a faca de matto, é de imaginar o trabalho que encontra-
ram o bistriiri e a agulha dp*l)r. Torre Diaz, cortando per-
nas, amputando braços, costurando vísceras, pensando feri-
nientos gloriosos.

Xão eram aqrielles, porém, os únicos instrumentos que
liou Álvaro manejava. .Mais cortante que o bisturi, e mais
penetrante que a agulha, era a penna que empunhava, e
cuj brilho vaiou, em 1909, a sua escolha para director do
• Diário Yucateco», elevado por elle ã condição de uma das
primeiras folhas do paiz, e das de maior influencia, e maior
peso, na opinião nacional. E foi ahi. na mesa do seu jornal,
que a política o foi buscar pela primeira vez, para confiar
lhe o posto de secretario no «Consejo de Educacion Publica»
do Yuoatan.

Especialista em eousas de Ensino, a sua palavra tór-
non-se indispensável cm todas as questões que com este se
relaeinassem. E em breve era Dou Álvaro Torre Diaz,
cumulativamente, professor de Literatura na Escola Pre-
paratoria, o de Oeographia, na Escola Normal de sua cida-
de natal.

Xão obstante o sangue azteca das suas veias, o moço
mexicano não era um grande apaixonado da Política. Em
compensação, a Política manifestava, por elle, uma grau-
de paixão. E tão grande, tão sincera, tão profunda foi esta,
que, em I91p, lhe impunha, ern nome dos interesses da pa"
tria, a direcção de «La voz de Ia Revolucion», grande dia"
rio político da Mérida, e, em 191Ü, o cargo de Secretario
geral do governo, em Yucatan. D'ahi, para cima, foi um

pulo: os noventa e nove kilos de banha do dou-
tor Álvaro Torre Diaz não impediram que, de
um salto, o illustre medico operador galgasse a.
presidência do Estado, exerceudo-a, com o bri-
lho do seu talento e a energia do seu pátrio-
tismo, de Maio de 1914 a Janeiro de 1918. O illus-
tre Yucateco era, já, como se vê, um homem do
peso, : não só na balança como na política na-
cional. ' ~ '

. A actividade patriótica do jovem homem pur_

JyfP
ílnTrMil!

blico, que aos trinta o quatro annos chegava ao
mais alto posto 

'na administração do seu Esta-
do, rccommendou-o, naturalmente, ao Congresso
da Republica. E elle foi eleito deputado, exer-
cendo o mandato até fins de 1919, quando seguiu
para Xova-York, como representante de ninadas
mais poderosas emprezas officiaes do paiz.

Xinguem ignora, na America e no mundo, o
que é a prevenção dos Estados Unidos contra o
México, e, consequentemente, o que é preciso de
delicadeza, de habilidade, para impedir que o
governo de Washington encontre um pretexto,
mesmo insignificante, para passar a fronteira.

Tamanha era,"porém, a confiança do presidente mexi-
cano na intelligencia vigilante de Torre Diaz, que um anno
depois, era esto nomeado agente contidencial do seu
governo em Washington e. logo. em seguida, encarregado
da Embaixada, em um dos períodos mais graves das rela-
ções, raramente amistosas, entre as duas republicas con-
tinentaes.

A política interior do México não era, porém, de mol-
de, na oceasião, a facilitar a acção dos seus representantes
nos Estados-Unidos.TAdmirando o Brasil desde que o co-
nhocera nos seus estudos de geographia e de Historia, o
antigo jornalista" de_ Yucatan pediu a sua 'remoção para o
Rio, como enviado extraordinário e ministro pleniporen-
ciario. E aqui chegou, risonho e amável, em "fins de 1920,
sendo recebido sob uma atmosphern de simpathia e de ca-
rinho, ditados pela fama do seu nome, trazido, com ante-
cipação, por telegrammas e jornaes.

A acção desta brilhante figura diplomática no Brasil,
tem sido, sem lisonja, das mais simpathicas e fecundas.
Por iniciativa sua, foi a legação uo Rio elevada ã cathe-
goria de Embaixada, que não poderia ter com a sua con-
servação aqui, melhor Embaixador. Foi elle quem nos trou-
xè a missão õffioia.l de José de Vasconcellos, quem promo-
veu a admirável representação do México na Exposição
Internacional, e, .'sobretudo, a vinda.'ao Brasil, dos Cadê-
tes Mexicanos, que constituiram, pode-se dizer, o aeonte-
cimento que mais fez vibrar a alma popular, a legitima
alma brasileira, fazendo-a explodir em brados de entbu-
siasmo e em lagrimas de commoção, nas festas do Cente-
nario.

Si a approximação de dois povos distantes, tornando-
os irmãos, constitue serviço patriótico e humano, a nenhum
homem serviu tanto o seu paiz, e a paz do coutinente,
como Dou Álvaro Torre Diaz. E' um infatigavel, um in-
cansavel, na sua obra de confrateruidade. Fundiu, quasi,
duas almas collectivas numa alma, dois corações num co-
ração. E de tal modo que, sem exaggero, si. amanhã, um
povo estranho declarasse guerra ao México, a mocidade
brasileira correria a pedir armas, como si fossemos, todos,
filhos da mesma pátria.

O destino é. no entanto, no meio de tudo isto. um grau-
de humorista. Don Álvaro Torrre Diaz ama o Brasil e não
ama, nem pode amar, os Estados Unidos. Um
dos seus prazeres seria, talvez, parecer-se phisi-
camente com Rio Brauco, com Ruy Barbosa,
ou, mesmo, com o depittado Augusto de Lima.
Em vez disso, pareee-se com um americano.

Parece-se, para indignação sua, com Chico
Boia !

Barão do Rio Preto

/ ¦» ^L / 
"^
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DON„ALVARO TORRE DIAZ
( Rei da Baratária e Embaixador do México ) (Carie, de Guevara)
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Santo

EB WÜMMBQ, F favos f
»»*• Conlo de ;J O À O J O B «.:...

0 Allino Praxedes andava já pelos lrínia"annos quando, casado, e
com um lillio, abandonou a sua fazenda das "Três Pedras., no Estado
do Rio, para vir á capital de Republica submelter a esposa a uma ope-
ração. I! como não tivesse parentes, nem amigos, nem conhecidos, foi
hospedar-se. com a família, em uma pensão do flamengo, onde lhe pro-
melferam Ioda a commodidade.

Occupado, elle mesmo, em arranjar medico e casa de Saúde, era-
lhe um lormenlo aquella vida. acima e abaixo, numa terra desconheci-
da. De manhã, saliia a tratar de negocio. Duas horas depois, porém,
se achava outra vez em casa, a saber como eslava passando a esposa
h tão inquieto andava longe da companheira, que a dona da pensão,
penalisada, aconselhou: ,cg;^s=r, -~-.

Sr. Praxedes, por que o se- '

nhor, em vez de vir, não lelephona

para sua mulher ? E' mais rápido, e mui
Io mais commodo.

E' verdade, — concordou o hos-

pede, que nunca linha falado, em sua
vida, num lelephone.

No dia seguinte, estava o provincia-

I X •'¦¦¦'¦¦ 1

¦  L

no na cidade, quando se lembrou de lelephonar para casa. 0 appare-
lho. e a utilidade de cada uma das suas peças, elle os conhecia, por lei
visto outras pessoas Talando. Nunca, porém, havia (alado, elle pro-
prio. de modo que foi tremulo, quasi vermelho, que po/ o phone no
ouvido, pedindo:

Ligue para minha mulher ; sim ?
Numero, faz favor ? - ...aniu a leiephonisla. do outro lado.

E insistiu:

Numero, faz 'avor 
?

A essas palavras. Allino Praxedes explodiu:
— Qual numero, qual nada, dona ! Eu

sou um homem serio. Eu só lenho uma
mulher, e essa não tem numeração ne-
nhuma !

E enganchando o phone, com es-
trondo :

— 1 rate sério: ouviu?

João üop
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O REI DOS CALUN^S

J. CARLOS
A família Brito e Cunha, de tão bon-

rosas tradições, não havja tido. jamais,
na çhronica das suas figuras, tini menv
bro que lhe desse desgosto. Médicos,
advogados, engenheiros, militares, consti-
''liam-lhe o passado. A feiç io aristp-
cratien tomada pelos iniciadores da ge-
nealogia não havia tido. em meio século d

historia, uma única solução de continuidade. E foi

quando o José appareceu. com um lápis na mão; a
fazer de um passatempo, de uma brincadeira do
creança, a sua profissão, para o resto da vida.

José Carlos de Brito e Cunha era. de farto,
unia aberração na família. Desijnado ;i engenharia.
á medicinai ao bacharelato, ou a aualquer annel sym
bolico, tomou tal amisade aos primeiros bonecos de-

senhados no collegio, que procurou, logo, immortalizal-os pela
multiplicação, por intermédio da imprensa. Recebido festiva-
mente nos jornaes para onde os mandou, dedicou-se a ei-
les, aperfeiçòandp-òs. È, e:n breve, era. o desenhista mais
interessante da capital, e aquelle cujo traço, sem remi-
niscenejas de mestres, melhor refleetia a graça e os ridi-
mios do seu tempo.

Educado ao contacto das melhores rodas, dos rir-
culos mais apurados e elegantes; .[. Cario; tornou-se. o chro:
nista artístico da cidade. Os seus vinte anno; de desenho.
constituem a historia viva da elegância carioca. Podia-se,
pelas suas «cliarges». reconstituir os figurinos, os
as variedades de vestuário, n;> Rio de
lustros de vaidade mundana, Elle foi, e
exaggera as linhas mas que conserva,
as particularidades do desenho.

Os

moldes.
Janeiro, e:n dois
é, o espelho que

no :eflexo, todas

cancatunstas, no Brasil, são como as gallinhas e
os cães de raça: uns nascem dos outros, sem mestiçagem,
conservando todas as virtudes do antecessor. Um ou ou-
tro junta á herança um traço pessoal, uma conquista pro-
pria, um gráo do próprio talento. Kalixto e Raul defi-
niram-se por essa virtude. E J. Carlos, mais. talvez, do
que elles, por se ter inspirado, não nos mestre;, em Ju-
hão ou Silvino do Amaral, mis nos costumes novos,
sociedade do tempo, nos modos
venescimento da cidade creára

e nas modas que
na

reju-

A arte de [. Ca ricie |. Carlos é, pode-se dizer, rontempo-
ránsa da Avenida. Frontin abriu a «grande artéria», e }. Car-
los appareceu, como seu espelho. E d'ahi até hoje, tem

elle o registrador semanal de tudo que desfila,
elegância e ridículo, da calçada d? Lyceu de Artes

e Officios á esquina da rua do Ouvidor

sido
em

Illustrador, durante quinze annos, da «Careta», con-
seguiu J. Carlos torml-a, com o seu talento, o álbum cie-
gante da cidade. Alterando, com o seu traço individual,

fazia-o com tantaum
Io

mnno em voga; fraca, tan-
bom-gosto,

pelas se-

que creava, as vezes, um modelo novo. E
quantas vezes não viu elle, nas festas ou na rua, o

seu desenho seguido á risca, executado
nhoras mais elegantes do Riol

Certa vez, viajava J. Carlos em um bonde
da Gávea, carregando os seus embrulhos de hon-
rado chefe de família, quando ouviu, no banco
fronteiro, duas senhoras que conversavam.

— E o figurino, já escolheste? — indagou
uma. .No «Chie Parisien», deste mez, tem
um lindo vestido, que talvez te sirva. E ha out, \
no «Femina».

Agora, é tarde, — atalhou a outra. -

1w

Eu já escolhi ura, por signa] que muito
bonitinho.

No :<Paris-Chic»?
Não; na «Careta».

E mostrou á amiga um exemplar
do semanário, em que J. Carlos havia
deixado, numa «charge», o traço fino.
inconfundível, das suas figuras femininas.

E' sua, e d'esse tempo, a creação do «almo-
fadinha» c da «melindrosa >. Antes do baptismp,
:ssas figuras já existiam, nos bonecos de T. Car-

los. E quem não se lembra, no Rio. daquellas-
figurinhas tão espirituaes, e ao mesmo tempo tãn
maliciosas, que eram, no seu cynismo ingênuo,
a larva dourada das peccádorás «garçonnes» d'agora?

Presa á revista de J. Schmitt menos pela for-
ça de um contracto do que pelo amor paternal que
lhe votava, teve J. Carlos, ha um anno c meio, pro-
postas vantajosas para assumir, corri -. mJ .'«piidcaia p;.--
cisa, as funeções de directòr artístico da empresa do

¦ Malho», editora d'este semanário, do Para todos ¦>,. do
«Tico-T co», da «Iltustração» c da «Leitura para Todoss.
Com ordenados compensadores, sente-se, hoje. na abun-
daricia. Mas tem uma tristeza: está longe da «Careta»,
a sua filha, a sua creação. para a qual formara um
publico éspeçialissimo, e a qual chora, longe d'el!e, a
ausência impreenchivel do pae.

Aluada natural da literatura, a caricatura matricula.
em geral, os seus profissionaes na escola dos homens
de letras. O caricaturista é, por isso, obrigatoriamente,
um bohemio. As noites de pândega, os bailes de Car-
naval, sâo-lhe indispensáveis. Caricaturista sem vida no-
elurna, <'¦ filho desnaturado. E' isso uma tradição, não
só no Brasil, -nas no mundo inteiro.

J. Carlos, ou o «Jota», como é conhecido nas
rodas amigas, é, entretanto, uma excepção á regra. Che-
fe de família exemplarissimo, ninguém o vê nas casas
de chá ou de bebidas, ou, mesmo, em um canto da
Avenida, a pilheriar com os camaradas. Por isso mesmo,

pouca gente o conhece em pessoa. A sua distraecão

consiste nos seus bonecos. Trata-os a todos como !:-

lhos, e, quando veste uma das suas figurinhas onv.i-
mentaes, fal-o com tal goslo, com tal arte, com tal
apuro, como se a calunga, ao fim de tudo, lhe tivesse

de agradecer o vestido.

0 actual directòr artístico do «Malho» é, incon-
testavelmcnte, o príncipe dos nossos caricaturistas. Pre-

judica-o, na vida, apenas, a sua maneira discreta, j.
Carlos é, realmente, tão modesto, tão simples, tão des-

confiado, que na figura fronteira, já vae, quasi, fugindo cb
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' ráo contentes, rindo do mundo, casados por desfastio, em-

quanto o conde estraveja do outro lado do Atlântico.
È venham dizer depois, que não é a reclame o

movei principal, senão único, de toda essa embrulhada

historia de casamento.

Qiièrh não conhece Viola Dana, a encantadora artista

tl.i Metro? Quem não conhece aquelle sorriso brejeiro

dos seus lábios finos, dos seus dentes incomparaveis. o

clarão dos seus 
' 

olhos azues e garotos? Viola Dam «'¦

natural de Broklyn, New York: estreou no palco, tendo

apenas cinco annos e em sua rápida carreira artística,
tomou-sc. cm breve, a popular e querida estrella que
hoje é, e que veremos na tela do «Palais> no próximo
dia t/. no film da Metro. «O numero 14*.

Mabel \ormand. cujo film &Mau Agouro . começará a

ser exhíbido n:i próxima segunda-feira 14. nasceu . "

em Atlanta, Geórgia; creança ainda, deixou a cidade
natal para transportar-se para New York, a grande
metrópole, afim de estudar a arte a qual a arrastava
irresistível vocação.

Para sustentar-se emquanto completava a sua
educação artistica, fez-se modelo. Depois de um
curto estagio no theatro, passou-se para o cinema;
estreando em um film

... JBJS da \"itagraph. Entrou
em seguida para a Mack
Sennett. e finalmente

para. a Goldwyn. de
cujo elenco faz parte
ainda hoje.

admiram, tornou-se a artista consagrada do seu trabalho

perfeito em «O Homem Miraculoso». Bert LytelI, descen-
dente de artistas, tornou-se rapidamente astro de primeira
grandeza no firmatnento cinematographico: e Theodore Kos-
Joff é o artista completo qua tjm apparecido ao lado de
Gloria Swanson, Bebe Daniels, Thomas Meighan etc.

A morte de Wallace Reid marcou o inicio de unia
campanha contra os narcóticos, dirigida pela viuva do
grande artista, que conta com o. apaio dos seus collegãs
do cinema e das autoridades locaes. Dizem, entretanto
ás más línguas, que Dorothv Davenport deveria ter mi-
ciado a campanha' alguns mezes mais cedo...

Eis o que diz a revista americana «Pícture Play
do film «Entre o Amor e a Espada», que passará no
Avenida em breves dias: «Bello romance do século doze-
,sete, animado e emocionante. I3ctty Compson. feliz no seu

papel, assim como Bert
Lytell;. T.. Kosíoff e

I. Ferguson.

Richard Banhei-
mess obteve os stu-

dios da Goldwyn em
Fort Lee. New Jcr-
sey. para filmar a
sua próxima prpducçao

O Parisiense nos
dará., ainda este inez.
o prazer de apreciar
a (,rande producção da
Universal lewel (Tem-

pestades d'alma». Fi-

guram 110; principaes
papeis desse grande
ftlrn o admirável Mouse
Peters Virgínia Valli,

.Matt Moore, três no-
mes que bastam para
recOramendar um film.

Jrv &T- V ' ' ":&2&j; 
JK
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intitulada The íh-
ting Blade ; «o argu-
mento ç de Ajárie Dix
e consa de um roman-

.ce da época de Croim
well. Mary Astor será
a protagonista, e ciiri-,
gira a sua confecção
John S. Robertson.

'#

«Robin Hood», o
film de Douglas Fair-
banks extrahido do 10-
mance de Waltcr
Scott, custou um mi-
lhão e setecentos mil
dollars.

Rubye de Remei,
a dona dos mais bel-
los cabellos louros da
tela, nasceu em Den-
ver, Colorado, e in-
ciou sua carreira ar-
tistica no theatro na
peça «Midn:ght Fro--
lie»; o cinema attrahiu-a. como a tantas outras, fazendo-a
abandonar o palco. Miss Rubye de Remer possue uns
lindos olhos azues; é excellente nadadora e adora todos
os sports aquáticos.

Hlchard IHx cm uma scena do film da <;oldwin
===== «aro fv»do do mar- ===========

Ruth Roland. ten-
do concluído ha pou-
co o contracto que a

ligava á Pathé, ainda
não decjdju o que irá
fazer. Divorciada ha

pouco tempo, seu ex-
marido continua, on-
tretanto. a tratar dos

seus negócios, e ella nada resolve sem o consultar.
»•:•'••:*'*••#**'*'*-•'• «4

seu
em

Conway Tearle, o magnífico actor que todos, viram
ha poucos dias em «Folia de Abril», com Marion Davies,

nasceu em New York em 1880. Foi artiáta theatral antes
de entrar para o cinema, onde estreou na Brenoh, no

film «A queda dos Romanoffs». Dos innumeros films em

que tem apparecido, destacam-se «Stella Maris», «Esposas
Virtuosas», «Amar e mentir», etc.

Wanda Hawley divorciou-se recentemente de
marido, indo esperar a sentença na Europa, e elle,
Albany, Estado de New York. Os recem-divorciados conhe-
ceram-se em Troy. quando Wanda estudava musica, e
Burton trabalhava um uma companhia telephonica. Casa-
ram-se em 1915 , e, pouco depois, entrou ella para o
cinema, trabalhando para a Fox e ultimamente para a
Paramount.

Dr. Papafita
?:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:• •:•:•:•:•:«

«Entre o Amojr e a Espada» (To have and to hold),
intitula-se um film da Paramount, dirigido por George Fritz-

maurice, a ser exhíbido no Avenida no próximo dia 24

Betty Compson, Bert Lytell, Theodore Kosloff fazem os

prnicipaes papeis. Betty Compson, que- todos conhecem e



G| ÇHR0N1CA <J^JÊQ^
II II «11/ ''¦' alguns inezcs i>as-no¦ k -i 1 uni , NtislfliIflnflfKÍmíuJk .-sy^i- >
||||||/jff . 

! '^ D role cie cambulhada |>dos XrrCHRüiymffiífníl? s&tí-^'

áwMmill 'V" 
" C< ' 

j;í não accorda o primitive íZ/Bz?^^fcífjr I

I/IW/illlHI 

| Ncgn c Charles (h.pln. «==-" «r^S I

/y
w

94 b^W ' '

grapho e snnunciaram os
joinies (v noi\;,di) de Pola
Ncgri c Charles Cliãpln.

'odo o inundo leu a no-
lida e conuhèntoú-á,; os
dois artistas ganharam íein
popularidade, o casamento
<ia interprete de <> Mim
Dubarry,), e de Sun.urum ,
co;n o créadór
de O Cond.-i)

fie 0 Gnro-
Io era. | oi-
•iva.i.cn e pára
despertar o inie-
ie5se e pio o.
eár os comtr.en-

'«nos de qu-n quer qua réflectisse sobre a
personalidade dos dois artistas. Conhecidos
atrarez da tch, esses noivos apresentavam ò
mais absoluto contraste de temperamentos:
I'o!a. a meai nação de todas as trage-
'üas do coração humano, traduz nos
seus papeis a dõr. o soffrimento,
¦is paixões sempre trágicas da huma-
nidade; Carlitos. a personificação do
ridículo, é o interprete perfeito dò
'•'do cômico da vida. muitas
vezes tragi-o. mas sem-
pre riáicuio. E iodos
os commentarios resu-
iniam-se em duas opi.
niões: para uns. esse
contraste separa radi-
calmente os dois noi-
u-»s- e o que o
amor(?) uniu. o ;e.,i-
1 e.amen o desunirá: na 

~i

n outros n"io ha ia!, f
antes se completam os
les, formando um todo

conde Dornbsltyi
temível, ex-marido da noiva.
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dois temperamentos tão diíferen-
perfeito. Opiniões.

Rias i,assados, leva o telegrapho ao conehci.nento dosinteressados. a nova da dissolução dó pacto nupeiai porqualquer razão de somenos importância. Novos commentarios
que se bordam érn torno do ciso. ê recrudesce a popula-ridade dos ex-futuros esposos. A nova edição de PolaNegn; rev,sta e augmentada. entra novamente em foco
e, com ella, a antiga edição 

' 
de Çarlitòs. Emquanto séfalia e se discute e se eatrechocarn as opiniões, abstem-sc

o telegrapho de perturbar as discussões, Mas apenas
entra em declínio o interesse despertado pela segunda
noncia, uma terceira não se faz esperada, para repor em
seu logar as cousas. Pola e Caflitos casar-se-hão. hajao que houver, vá embora o mundo de encontro á lua e

já não accorda o primitive
interesse a terceira noi-
cia. O publico amante do
cinema recebe com desconfiança tantas no.as contradictonas.

então que surge de permeio um
fidalgo polaco, espadaehim  .... 
a jurar que espetará Carlitos, com bengalinha e tudo.
na ponta da sut espada.

Sensação I Que irá fazer Charlic
dcanle de tal ameaça? Que dirá Pola?
Dois minutos de intervallo. K réco:neça
ou antes, continua a comedia; tragi-ronie-
dia. deveríamos dizer, tendo cm vista
que se trata de Pola e de Carlitos.
Brada o conde que a mulher é sua.
Responde Pola que o não quer ver nem

pintado, que o divorcio os sepa-
rou, que ama o seu quçrido

Charlic, que ninguém a arran-
cará dos seus braços, que se elle
insistir cila fará uma choradeira
commoyehte, dessas de deixar a

de lenços nos olhos.
E Carlitos? que faz (ar-

itos mettido nesse imbróglio? Se
fosse um athlcta como William

Hart. jack Holi,
e a maior par-
te dos seus col-
legas da scena
muda. Carlitos
não esperaria
mais para des-
ancar com to-
das as regras
do box o no-
bre contendor
polaco. Mas.

e delicado como umi dama:
Carlitos é pequeno, é fraco,
se manejasse a espada como Douglas Fairbanks, não espe-¦ana um minuto para espetar a bengalinha no buxÓ do
'•dalgo; mas Carlitos não conhece as regras da es-
gr.ma, só sabe fazer girar entre os dedos a esbelta
bengalinha. E Carlitos não diz nada. Se o conde o desa-fiar para um duello, Carlitos appellará para os tribunaes
americanos que não hesitarão em reexportar o conde, com
toda a sua fidalguia. depois de pronnunciarem um segundo
divorc.o. para as suas terras da Polônia. 

'

\olve-se para o caso a attenção do publico: surge
o desejo de contemplar Pola. de ver a' cara de Carlitos;
enchem-se os cinemas que annunciatri films dos quasi ex-
futuros esposos.

E elles terão conseguido o seu desideratum e esta-
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HUMORISTAS ESTRANGEIROS

¦W/?k- ^Ü
A SANTA

DE-CATULLE MENDES

Esguia e delicada, a fronte suavemente
ninbada pelo ouro pallido da cabelleira. Ce-
lia têm o ar de uma santa de oratório. E
isso não lhe causa alegria, pois, ás vezes,
lhe parece inconveniente o excesso de res-

peito que inspira.
Certa vez. em uma das suas viagens

atravez do mundo, chegaram elles a uma an-
tiquissima cidade hespanhola recoberta de
brasões, e em cujos muros se abriam, aqui e
alli. grandes nichos de santos e santas. À'
noite, recolheram-se á principal hospedaria
do l^gar, e foi com estranheza que ella viu,

pela primeira vez, que elle não lhe beijava
nem as mãos nem a bccca. Ào fim de ai-
gum tempo, a rapariga indagou, ciumenta :

—Em que pensas, meu amor ?
— Célia.—respondeu o rapaz;—Célia,

um homem novo nasceu em mim; Ao fim
desta rua. quasi ao sahir na praça, não
viste, por acaso, uma virgem de mármore,
tão branca, tão bella. tão casta, e que sepa-
rece comtigo ? Ella apresentava, na sua tu-
nica ondulada, a esbeltez dos pudores in-
tactos e os longos braços levantados em pre-
ce. Ào vel-a, eu senti se desvanecerem em
mim as chimeras perversas e se dissiparem,
como por encanto, os desejos culpados. Um
olhar dos seus olhos de pedra, limpou-me o
coração de todos os sonhos peccadores. Que
grande artista a teria esculpido tão pura,
para a santificação das almas afogadas no
lodo ? Àh. minha querida! nós levamos até
hoje uma vida de peccado. Urge que nos
emendemos. Eu estou cheio, hoje, graças
aquella santa, de uma devoção infinita!

Que e.ssa confissão tivesse agradado á

marqueza Célia, é cousa que ninguém, de
certo, affirmaria.

S«m, sim, — disse ella: — eu vi a
estatua de que me falas. — Olha ; vê.

Em sua camisa de noite, comprida e
ampla, que a cercava de uma ondulação de
mármore. Célia se poz de pé, immovel, as
mãos juntas, para o céo, E, verdadeira-
mente, era tão semelhante á lmmaculada,
que o religioso poeta se atirou de joelhos
deante delia, extasiado.

'¦¦• — Cheia de pudor ! Cheia de graça !
Vôs vos assemelhaes, imagem sagrada, á ap-
parição consoladora de iyria estrella nas noi-
les de tempestade. Intercedei por mim, jo-
vem santa! Eu sou um grande peccador.
Qezejei, e obtive, as delicias culpadas dos
beijos mais subtis, e tendes, diante de vós,
um extranho criminoso. Bastou, porém, que
eu vos visse, para que o desejo de salvação
me penetrasse. Dizei-me, lyrio do céo, vir-

gem eleita, que é preciso para que eu me-
reça, na terra, o sorriso da vossa miseri-
cordia ?

Que é preciso fazer ?
Ella se tornava cada vez mais branca,

como em oração, pura, divina, sagrada.
Sim. ó immaculada ! dizei : que devo

lazer ? Dizei!
Sê sacrilego ! — disse a santa.

E abriu-lhe os braços.

Gatulle Mendes.
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O Féarn do «Vasco da Gama» que venceu o «Botafogo» no domingo. 22 de Abril, por 3x1, vendo-se no clichê:—Nelson—Cláudio— Leitão—Arllinr—Claudionor—Nolosco—Russinho—Paschoal—Torterolli — Ceei—Negrilo
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Clarinha, que ha quatro mezes
Enviuvou do Menezes,
Morre de tanta afflicção:
Por isso, á magua sobeja
Busca o consolo da egreja:
Lá vem ella á confissão.

Vem linda a flor das viuvas !
Ioda de preto, de luvas...
Chega, e na egreja penetra.
Ora. a egreja, está, vtisía.
Calrrui, cheirosa, sombria-,

***"* | 1* ,1.1

0 pnoVe. o calof... Etc.

( la-me quasi esquecendo
De dizer que o reverendo
E" moço, forte, bonito . ..)
Bem. A confissão ditosa
Acaba. E a moça formosa
Sae n um passinho exquisifo.

Pergunla-lhe Iza, um diabrele i
— * A cóiilissão é cacete ? »
Volve ella: — È' boa; ó peor
( Digo-o com toda a consciência)

, E'-que,a minha penitencia,
Não losse um.^potjçq^ menor!,

Pedro Rabello
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O CHAPELINHO VERMELHO
Historia de BATU ALLAH
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Conhece, porventura, V. Excia., sra. mar-

queza. a historia do 'Chapelinho vermelho» ?—in-
dagou, tomando posição no commodo sofá de couro,
o visconde de Frias, encastoando no olho muito azul
o seu monoculo de crysíal.

«Le chaperon rouge» ?
Como não ? Não é a historia
da menina e do lobo ?

Exactamente. Mas, é

possível que V. Excia. a co-
nheça com a terminação anti_

ga, sem a menor applicação
nos tempos actuaes.

E enxugando o vidro com
o lenço de linho. cuja ponta
emergia, como uma az», do bolso alto do frjk
preto :

Era uma vez uma menina muito linda, a
quem a mãe chamou, e disse: 'Minha filha, tua
avó está muito doente. Põe o teu chapéu, atra-
vessa o bosque, e vae á sua cabana levar-lhe
este doce, que eu lhe fiz. Mas. olha :
cuidado com os lobos, que andam famin-
tos». Ao chegar ao meio da floresta a
pequena viu, ao longe, um lobo da mon-
'anha, que havia descido para a carna-
gem. Ao vel-a, o animal estremeceu, de
pavor; e in correr, amedrontado, quando
a menina lhe correu no encalço, agar-
rou-o pela cauda, e puxou conversa : —
•Lobo, íabes aonde eu vou ?»— «Não. se-
nhora, minha menina.»—«Vou á casada
minha avó, levar-lhe este bolo que minha mãe lhe
mandou >. A fera olhou-a, como a perguntar que é
que elle tinha com aquillo, quindo a mocinha
accrescentou : — «Olha, corre pelo atalho, e espe-
ra-me lá; ouviste ?»

O visconde tonou fôlego, para dar tempo ao
lobo de chegar á cabana, e reatou:

— Momentos depois, chegava o animal á casa
da velha. Informada de que a neta vinha em cami-
nho, a megera comprehendeu do que se tratava, levan-
tou-se, endireitou a cama, poz água no jarro, col-
locou ao lado uma toalha limpa, e foi sentar-se
na cosinha, á espera dos aconte-
cimentos. E quando a pequena

chegou, o lobo já estava na cama, com a colcha
até o pescoço. — «Já estás ahi ?• — foi dizen-
do. a atirar o chapéu para o lado. Vermelho
de vergonha, o lobo baixou os olhos. — * Já. > —

respondeu, tremulo.

Outra pausa, para arren-
car a pelle ao lobo e a roupa
á menina, e eis a pequena á
beira da cama, indagando do
desgraçado: — «Para que são
esses olhos?» — «Para te flir-
tar !» — «Para que é esse na-
riz?»— * Para te cheirar !> —
«Para que são essas unhas?»

—«Para te beliscar!» — «Para

que são esses dentes ?> —
«Para te morder!» — «-Para que são essas
pernas?» — 'Para te bolinar!» — «Para

que são essas orelhas?» — 'Para te escu-
tar!» — «Para que é essa lingua ?»

O lobo respondeu ? — indagou, in-

quieta, a marqueza.
Não, senhora. Ahi é que se deu o

desastre.
O lobo comeu a menina ?
Não, senhora.
? ...

—i A menina comeu o lobo !
E pondo-se de pé, o monoculo faiícan-

do na orbita •

São assim, sra. marqueza, as «cha-

peron rouge» de hoje!

Batu Allah

SÓ LÜETYL
Licor- Cápsulas -Injecções
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«Mamanniser
Paulo Barreto, o saudoso Joio da Rio, não obstante

o seu talento, ou por isso mesmo, era um ingênuo
encantador. De vez em quando, appareciam-lhc iiiihím de
creança de escola, infantilidade de estudante. vaida-
desinhas que faziam rir os homens experientes.

Uma d'cstas era lançar á circulação termos novos,
expressões de actualidade, que ninguém adoptava, - queelle próprio abandonava no dia seguinte. Toda gente aindase lembra o enthusiasmo com que elle procurou impor o verbo
snobar., de «snob>, e a convicção com que lançou o«thedabarismo», dás imitadoras de Theda..Bara.

Os emulos do saudoso João são incontáveis, emParis. Estando na moda, agora, alli. a ma-
ternidade, isto é, sendo («chie» apresentar-se
em publico tendo ao lado umi creança,
creou-se, alli um verbo: «mamanniser».

Mam."nisar-se», é tornar-se
mama!

Pegará a moda, no Rio?

O Divorcio na Itália
Não obstante a altura dos Alpes, o

Divorcio, que domini a sociedade franceza,
passou á Itália, onde as damas de bom-
tom avaliam a distincção das outras pelonumero de maridos que lhes têm passa-sado pelos braços.

Hospede elegante de Veneza durante
o ultimo \erão, Michel-Georges-Michel. o
brilhantre chronistá parisiense, contou, em
Paris, novidades sensacionaes da sociedade
italiana.

Toda grande dama na Itália, —
escreveu elle, — casa-se agora três vezes.

E explica:
A primeira vez, com um fidalgo

para ser nabre; a segunda, com um ban-
queiro. para ser ri;i; c a terceira, c»n
para ser feliz.

- E depois? — perguntar-se-ha.— Engana os três!

mklades do Palaciò-Bourbon, em que funccioaav.1 a Câmarados Deputados franceza, Heriry Berristein era atormentado'" antc a roile Pdo ¦ eIdgio a« «Cf cio. qú , o não deixava do-mrMacile.nto, escaveirado pela insomnia, Bèrstein foi pr0rUraro presidente a Câmara. Raoul Pcrèt, e explicou 0 seu casoE, desde então, o relógio do Pahcio-Bourbon é paradoás seis horas da tarde, para qüe Ikrnstein possa dormir...

Nupcias fúnebres

^^C^.^c,^^

I-o, pre.o e:n Veneza, n> m>z pmilb, u,i americano
que levou ao extremo o espirito de excentricidade da raçaC;isado„..com...uma .lin±i.. moça. italiana,..o uuko . deixou, saliiros convidados na noite do casamento, e. quando a noiva

o esperava na alcòvá nupcial, eil-a quellie apparece, muito branro mettido num
sudario. com um cirio acceso m mão.

A mora ((uiz fugir, mas nío poude. O
americano tomou-a, entio. pelo braço,
conduzia-a a uma câmara funerária, onde
havia um caixão mortuario para dois. <

Pela manhã, a moça estava morta,
de terror.

O gosto do "beef''

u 11 caràbinéirò,

O somno de Bernstein
Ha dois ou três annos, quando Pedro Moacyr, entãodeputado. t„mbou sem scn:idos no recinto da Câmara, aPolicia, a pedido dos seus médicos assistentes, mandou prohibir otransito de vehiculos pela rua Sorocaba, onde agonisavao brilhante parlamentar gaúcho. Não obstante as simpa-thias debruçadas pelo -enfermo, a imprensa não perdooua Policia, que foi aceusada de cercear a liberdade emfavor de conveniências particulares.

Agora, vem de Paris uma noticia, que, certo, espantariaos apóstolos das nossas liberdades. Residente nas proxi-

O senlidò mais apurado naquelle bri-
ílian e posta dá geração actual, é o paladar.CuianJo elle publicou o seu primeiro volume
de versos, de tamanha rettrnbaucia, a cri-
lica accentou essa partiirularid ri ¦ da sua
poesia, assignalahdo as vezea que elle falava
em banquetes, em fartara, ms delicias ¦
da língua e do pala tal.

Certo dia. foi .: poeta illustre pro-
movido a officialj na sua repartição. Esti-
madissimo 111 burocracia e na 1 teratura,
choveram os abraços. E um d'estes foi
o de Celso Viein».

— Parabéns, meu velho; Cirandes para-
bm^!

-Ah, «seu> Celso! - suspirou, fundo, o poeta.
E enxugando os olhos- v

Você sabe que só agora com o augmenio de ordenado,
que eu sei o gosto que tem um «beef ?

Uma quadra de Amada Fonfredo
Desejaes vós a excellencia (
de uma pelle alva, louça?
Usae, pois, de preferencia
pó de arroz marca TRIAN Amada Fonfrtdo s

A fórmula do Trian pertenceu a Cléo de Mero- cdes, a artista que dominou Paris, pela sua rara bel- \leza. Encontra-se á venda nas casas Schmidt. Cirio, v
Bazm, Ramos Sobrinho, A Noiva. Perfumaria Ave- )nida, outras periumarias elegantes e pharmaeia So- )limões. ':¦¦:')

QjiiVir/ffk»
Deníifricio medicinal, o único que evifa a carie e o mau halifo

Uma experiência custa apenas : fcSS£ff! %H
â tenda em toda parta - Em Sli Paulo: Casa Lebre — Atacado: Casa Hermanny, Rio
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COMEDIA EM UM ACTO DE JJ±N RICHOEA
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Personagens:
Hóffmann -— 35 rn.
no< — allemão c'e
Hamburgo. — Pobl-

mann- — 25 annos — allemão,
de Pelotas. Madame Isa -
30 annos - Internacional, boi-'' shevista. Zulmira — 25 rnnos
— gênero mascavinho. Bur-
meister - 30 annos — alie-
mão do Camerun. Fritz —
40 annos -- gcrçon da Brahma.

A acção se passa numa mesinha
Brahma, ás 10 horas da n >ite.

ACTO ÚNICO

Interior da Cervejaria e restau-
rant da Brahma — Grande movimento
de freguezes.. . tudo repleto. Musica e
alegria alcoolira. Fora, ouve-s» o ruido
surdo dos bcndts, o pregão d'a
Noite .;. etc.': ' ' 

SCENA I
Hofffmann, Pohlmann, consumidores,

garçons, etc,
«! -HÒFFMANN - (entrando de bra-
ço com Pohlmann) Não tem uma
mesa . ..'

POHLMANN - Fritz arranja...
(chamando um garçon) Fritz... Oh...
Fritz ...

FRITZ — Prompto . ..
POHLMANN - Donnerwerterl...

Não tem mesa ?
HÒFFMANN - Vamos beber em

pé?...;'
FRITZ -

redor) Tem
no canto . ..

POHMANN - Onde?
FRITZ — Lá com Madame

Isa . ..
HÒFFMANN - Que mada-

Isa é essa? . ..
FRITZ — Madame Isa é

camarada .. . E' aquella loura...
da éhápeo amarèllo -. ¦..

POHLMANN - outra .

(depois de olhar em
arranja uma ... lá

FRITZ '—' Aquella é Zulmira . . . tam-
bem é camarada . .. Podem ir sem sus-
to . .. Ci nheço ..'.

HÒFFMANN.- Não... não... r.ão
quero ir . . .

POHLMANN - Porque?... Que tem
isso? Tem medo que frau Hòffmann
saiba ?

HÒFFMANN — Tenho medo de mim...
FRITZ — Varaos... eu tenho muito

serviço . . . não posso demorai ...
POHLMANN ' -- (puxa* do Hòffmann

pelo braço) Vamos . .. vamos . ..
HÒFFMANN Pohlmann!... Pohl-

mann! , .. Eu tenho, que ir para" casa . ..
barca meia noite.

. SCENA II
Os mesmos, Isa e Zulmira

FRITZ — (apresentando) Hòffmann e
Pohlmann . .. camaradas .. dois .. .

ZULMIRA — Dois... é a conta...
ISA — Oh . .. Pois não. .. muito

prazer. Sentem. •'-
POHi.MANN -••-Ffitz ... .. dois chopps...
FRITZ — Duplos?
HÒFFMANN - Enão . .. 1'ritd...
ISA ~ (para Hóffmann) Qu2 é que

você tem nessa pasta?
ZULMIRA — Uc!... madame Isa...

a senhora não está vendo logo que o moço
é advogado?

POHLMANN - Elle é procurista. .
HÒFFMANN - Oh!... Pohlmann!...
ISA — Oh!... procurista...
ZULMIRA — Que cousa é procurista?..
ISA — Procurista ... é . .. é . .. nãò

preciso saber... .é o homem do dinheiro...

que manda nos outros e ganha mais
tunheiro que os outros . ..

ZULMIRA — (quebrando os olhos'

para Hòffmann) E que é também mais
bonito que os outros . ..

FRITZ — Prompto..: dois duplos...

(pòe os chopps na mesa e sâe)
POHLMANN. .— .(pegando no copo)!
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(CONCLUSÃO)

T

e examinando se havia
água na moringa, perguntou-me se queria
que deixasse a luz accesa. Eu. naturalmente...
disse que sim... Ella sahio e eu deitei-me
Meia hora depois ella voltou, quando todos
estavam accommodados no hotel e sem dizer
uma nem duas, tirou o roupão que estava
vestindo e enfiou-se na cama ao meu lado...

, ZULMIRA — E depois?
HOFFMANN — Depois... ás cinco horas

da manhã, quando accor,ei, ella já tinha
ido embora...

POHLMANN — Toda a noite enfio...
você dorniio? ...

HOFFMANN — Oh..'. eu dormi somente
depois das três horas ...

No dia seguinte, como na véspera,
cila tornou a perguntar se eu queria que
deixasse a luz accesa. Eu . . .naturalmente
disse que sim... Ella tornou a voltar, meia
hora depois, de roupão, e ficou commigo até
de madrugada... Assim foi durante uma
semana ...

BURMEISTER — Oh ... batuta! . ..
ZULMIRA — (para Isa) Isso está pare-

cendo garganta ...
POHLMANN — E depois? ...
HOFFMANN — Depois... eu perguntei

uma vez porque ella tinha vindo o primeiro
dia, sem que eu fahsse nada, já preparada
para dormir commigo.

— Foi porque você disse que deixasse a
luz accesa... — respondeu ella. E acerescen-

tou. — Aqui, quando um hospede pede isso,

já se sabe... vem uma dormir com elle.
BURMEISTER - Oh ... oh ... oh ...

por. fallar em luz accesa... deixa accender
outra vez a minha lamparina (voltando-se)
Fritz ... outro dpulo ...

ZULMIRA — Deixa o moço continuar
a historia ...

HOFFMANN — No oitavo dia... eu
estava um pouco como direi... schlaff. ..
e quando ella perguntou se queria, qui dei-

xasse a luz accesa, respondi-lhe que não.

Ella sahio e eu despi-me e enfiei-me no

valle dos lençóes. Meia hora depois, tendo

passado por um somno ligeiro, accordei e

com espanto, vi que estava entra duas pes-
soas ... duas mulheres . ..

BURMEISTER — Conheço... Brodchen

mit schinken ...
ZULMIRA — Que horror! ...
POHLMANN — E você? que fez?...
HOFFMANN — Eu? ... Eu estava mesmo...

como direi... schlaff.... e então reclamei...

Não podia seri... Se eu até tinha pedido

para não deixar a luz accesa... — Pois e

por isso mesmo que vimos as duas... —

Como? perguntei. E ella explicou: — Com
a luz accesi vem uma.... com luz apagada,
quer dizer que vem as duas... é o costume
do hotel...

POHLMANN — Oh...
HOFFMANN - (batendo na mesa) Dá

licença... eu preciso tomar a barca de meia' noite.
POHLMANN — Não senhor! ... eu pago...
BURMEISTER - E' melhor tirar <wb>...

para ver dos dois quem é que paga ...
ZULMIRA fpara Burmeister) E você não

tira também a sorte?
BURMEISTER - Oh ... sim... eu tiro

para ver quem bebe ...
(Hoffmann e Pohlmann tiram a sorte

para ¦ ver quem paga)
ISA Vamos lá ... Um ... dois . .. três ...
HOFFMANN (de mão " aberta) Papier!...

POHLMANN (mão fechada) Stein! .. .
HOFFMANN — (levantando) Gute nacht...

Auf Wiedersehen ...
POHLMANN — Empfehlungen zu Hause.„
ISA — (dando a pasta que tinha ficado

sobre uma cadeira) Oh ... procurista . .. olha
a pasta ...

HOFFMANN - Muito obrigado... Bòa
noite .. .

BURMEISTER - (para Hoffmann. que
vae sahindo) Herr Hoffmann!.. Herr Hoffmann!..

HOFFMANN - (voltando-se) Que é?
BURMEISTER — Diga... só uma coisa...

Onde é esse hotel na Suissa?
HOFFMANN — Oh ... Não existe mais„.

Ha muito tempo se • transformou em asylo
de creanças ... sem pae conhecido ... A dona

do hotel não ganhava mais para sustentar
os netos ... (sae)

BURMEISTER - Oh... oh... oh...
(batendo na mesa) Kellner ... kellner ...

FRITZ — Prompto! ...
BURMEISTER — Outro duplo...

Panao M klCHORA
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Prosit! . . .
HOFFMANN - PrositI...

(bebem)
SCENA III

Os mesmos e Burmeister
BpRMÈlSTER ¦-- (chegando) Gu-

ten abend I . ..
POHLMANN c HOFFMÀNN -

Gutcn abend I ...
(apresentações, cumprimentos etc.

Burmeister toma assento junto de Zul-
mira),

ISA — O senhor toma alguma
coisa?

BURMEISTER - Oh!... sim se-
nhora , . .

POHLMANN - Um chopp? Bur-
méis ter! ,..

BURMEISTER - Oh... um chopp...
Eu nunca tomei um chopp em minha
vida . ..

ISA — Como? , .. Nunca tomou um
chopp?

BURMEISTER - Nunca!... sempre
tomei de cinco para cima... (riso

eral — Oh. Oh Oh...)
(Fritz vem e traz um duplo para

Burmeister).
BURMEISTER — Prosit... (vira

o duplo de uma ver pela guela abaixo
e só nlo engole o pratinho de pape-
lâo, porque esse ficou collado sobre
a meza),

POHLMANN - Agora Burmeis-
ter... que ú. que você vae fazer?

BURMEISTER - Agora? (voltan-
do-se) Fritz... outro duplo... Que
é que se pôde fazer? Três homens
e duas mulheres,..? Oh... se fosse
na África . ..

HOFFMÀNN - Sempre... não
esquece , ..

ZUI.MlRA — O senhor esteve na
África?

BURMEISTER - Cinco annos...
ISA -— Gostou?... Tanta negraI...

Eu não gosto de negra . ..
BURMEISTER — E" porque a se-

nhora não esteve cinco annos na

África ... São muito boas.
POHLMANN - Sua casa na Afri-

ca tinha muita negra?
BURMEISTER - Cinco. Uma

para arrumar a casa .. . outra para co-
sinhar... outra para lavar e engo-
mar a roupa, outra para abanar os
mosquitos e outra para servir a mesa...
e arrumar a cama ...

ZULMIRA — E qual era a que;.,
desarrumava... a sua cama?

BURMEISTER - Oh ... isso todas
as cinco . . .

ISA — Que horror I...
POHLMANN - E você se acostu-

mou a essa vida?
BURMEISTER — A gente se acos-

tuma a tudo quanto é bom,..
POHLMANN - Você, Hoffmann...

que diz a isso?
(Fritz volta e põe outro chopp sobre

a mesa)
HOFFMANN - Digo que ás ve-

zes a gente fica muito atrapalhado...
ZULMIRA — Atrapalhado... como?
HOFFMANN - Uma vez...
BURMEISTER (bebendo) PrositI...
HOFFMANN - Uma vez me acon-

teceu um caso muito curioso ...
BURMEISTER - Oh... esse chopp

hoje não está bom ...
POHLMANN - Oh... espera ahi;

vamos ouvir o conto do Hoffmann...
BURMEISTER - Oh ... Oh...

Oh ... muito engraçado .... um conto
do Hoffmann ...

HOFFMANN - Uma vez... eu
tinha ido fazer um negocio na Suissa...
Hospedei-me num hotelzinho modesto,
mas muito limpo. A dona do hotel
tinha duas filhas que faziam o ser-
viço.

POHLMANN - Bonitas?
HOFFMANN - Já wolll... Na-

primeira noite... quando entrei para
o quarto, a mais moça, depois de
ter inspeccionado a arrumação, des-
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O illustre Dr. Mario Graccho assim se
exprime sobre o

ELIXIR "914
••

Attesto, com a máxima satisfacção, que venho empregando com
benéficos resultados o preparado ELIXIR "914", nos casos de mani-
festações da pelle e mesmo nas manifestações de origem syphilitica.

Esse preparado substitue perfeitamente os similares extrangeiros.

S. Paulo, 19 Janeiro 1923

(Ass.) J)r. jtfctrio Çracc/jo
(firma reconhecida)
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ENe©NTRfl*SE EM T©Da fl PARTE

Não temer a Tuberculose

0 "SANGUINOL"

W o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de
"SANGUINOL'' faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães

que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-

phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-

guenovo usando o "SANGUINOL". K' o melhor preventivo contra a Tu-

Desenvolve e faz as crianças robustas. _
O "SANGUINOL" é muito superior ás. Emulsões de Óleo de figado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o figado nas estações quentes.

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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Pre-Historia
A quinta feira da semana passada consagrou-a a Aca-

demift de Letras, «au grand oomplet», a. uma visita, incogni-
ta, ao «Petit Trianon», que a França lhe offereceu. Percor-
rido o edifício todo, chegaram os acadêmicos á «terrasse»
«Io edilicio, em cima, de onde se divisa todo o terreno em
que assenta a Exposição Internacional.

Naquèllas alturas, o poeta Goulart de Andrade, enge-
nheiro da Prefeitura, começa a dar informações.

Antigamente, — esclarece — o mar vinha até alli.
E para o conde de Laet:

Vossa Excellencia deve lembrar-se.
Eu, nao! — protesta o eminente ironista. — Xilo é

do meu tempo.
E acariciando a barba :

Isso é do tempo do Ataulpho...

<Valientes>. . .
O jovem homem de letras, notável

pelo numero de complicações em que se
tem mettido, narrava, um d'estes dias,
na Garnier, um dos seus actos de bra-
vura.

Eu soube — dizia, — que Fulano
andava me procurando para aggredir-me.
E nSo tive duvidas: tomei um taxi, e fui
á casa d'elle. A' porta, saltei, e enfiei
pela casa, como uma fera.

Você esteve, mesmo, na casad'elle?
— indagou o Lemos, com espanto.
— Estive, sim. .. ....

-Eelle?

O narrador sorriu:
Elle estava em minha casa, atraz

de mim... • '•• •'•• -

A esperança do marido
E' um canalha; — dizem os homens.
E' um homem de espirito ! — espalham as mulheres.

E' delle, este caso. Num dos últimos chás dançantes do
(Horia-Hofel, madame dançava com um conhecido medico
operador, atracados como a hera ao muro, quando um ami-
go do marido chamou este á parte, observando-íhe:

Já viste como tua mulher está dançando?
Já.

E não tens medo ?
Medo de que ?
Que aquelle cavalheiro te carregue com ella ?
Medo, não, filho, — fez o nosso homem.

¦ 1 -.

ÜOTIGA
.? °l1?a°do ° ?utro< ,1ue ? fifeava boquiaberto:
— Tenho... esperança !

Gente antiga
Escandalosamente oxigenada, o busto para diante comoa.proade um transatlântico, passava a veneranda senhor»

pela Avenida, pisando no bico dos sapatos Luiz XV osten.tando um luxo tardio que não ô pago, com certeza, pelo.mando, o dlustre official reformado em perpetua commis-.são na Europa.
-Lá vem ella!... - Lá vem ella !... -avisa aportado Artbur Napoleão o dr. Santos Lobo.
- Qneme?... Quem 0?... _ indagam, de dentro dacasa, accorrendo, os companheiros da roda.

E Santos Lobo, solemne:
— A viuva de Tut-Ank-Amen \

A bellcza dos braços
Ouvimos dizer que havia algo de in-

conveniente na moda dos braços nús
por isso fomos procurar no Alvear umà
senhora elegante, pontualissima ao «five
o clok tea», e muito entendida no que
diz respeito a modas e que nos disse o
seguinte: "Aotualmente, 

para nós, não
ha mais inconvenientes: embora expostos
aos raios solares, os nossos braços con-
servam sua côr natural, por que antes
de sahir fazemos nelles uma applicaçSo
de creme de cera purificado. Lembra-se
da infinidade de sardas que tinha nas

-mSosí-Poi* «lhe, uao tenho mais nenhu"
ma para semente, graças ainda a esse
creme/'

As que ainda nao sabiam e que re-
ceiavam os raios solares, já podem andar,
pois, na moda, sem susto.
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O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem ?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

E verificará que em parte alguma se poderá vestir
em melhores condições
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ürngnayana —

do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depuratívo do sangue — Para syphilís e stias

=============== terríveis enfermidades. =====
—— USAK ! USAE ; USAE ! _ 

'


